
Jesus  já  foi  tão  imperfeito  como
nós?
Ora, claro! Jesus não foi demagogo nem hipócrita ao nos chamar de “irmãos”. Ele
demonstrou que era como nós, Espírito em evolução.

Esse  é  um postulado  fundamental  da  ciência  dos  Espíritos:  todos  nós,  sem
exceção, fomos criados simples e ignorantes e, daí, seguimos o rumo da evolução.
Quando e onde, só Deus o sabe. Sendo Deus a soberana justiça e o Amor em
essência, não poderia criar criaturas privilegiadas, plenas e evoluídas, enquanto
criaria  outras  para  sofrerem.  Esse  é  um  dogma  bastante  antigo  ensinado
principalmente pela Igreja Romana, no qual não entraremos, dada a extensão de
sua discussão.

Tudo o que está aqui exposto está fartamente postulado nas obras de Kardec, com
muita  clareza  e  racionalidade,  sendo  possível  encontrar  já  em  O  Livro  dos
Espíritos as bases necessárias.

O fato que aqui destacamos é que ninguém evolui em linha reta para Deus. Esse
é um falso conceito. A evolução de qualquer Espírito passa pelos mesmos passos,
do passando por todos os reinos, inclusive o do animal, para, depois, ao adentrar
o reino da consciência, adquirir o livre-arbítrio, isto é, a capacidade de escolher.

Contudo,  como  pode  o  Espírito  escolher  frente  a  uma  situação  que  nunca
enfrentou antes? É impossível. Ele age, obtendo um resultado que pode ser um
erro ou um acerto. Então, da próxima vez que enfrentar a mesma situação, já
tendo  algum conhecimento  do  resultado  segundo sua  forma de  agir,  poderá
escolher agir da mesma forma novamente, ou poderá tentar agir de outra forma, o
que poderá lhe fazer acertar ou errar novamente.

Enquanto  o  Espírito  está  tentando,  está  progredindo.  O  erro  que  nasce  da
tentativa não é um pecado, mas apenas um erro. Ele não está cometendo o mal,
mas o bem, pois não tinha base de julgamento próprio de como agir. É quanto ele
passa a escolher agir errado, por motivos quaisquer, que o erro passa a se tornar
um hábito e, então, se transforma em um imperfeição.

Kardec, em A Gênese (capítulo III), conclui:
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“Aquele que não domina as suas paixões pode ser muito inteligente, porém, ao
mesmo tempo,  muito  mau.  O  instinto  se  aniquila  por  si  mesmo;  as  paixões
somente pelo esforço da vontade podem domar-se”.

Contudo, esse capítulo termina aqui, na 5.ª edição dessa obra, que, hoje sabemos,
tem fortes indícios de ter sido adulterada. Tomando a 4.ª edição, temos o seguinte
encerramento, IMPORTANTÍSSIMO:

Todos os homens passam pelas paixões. Os que as superaram, e não são, por
natureza,  orgulhosos,  ambiciosos,  egoístas,  rancorosos,  vingativos,  cruéis,
coléricos, sensuais, e fazem o bem sem esforços, sem premeditação e, por assim
dizer,  involuntariamente,  é  porque  progrediram  na  sequência  de  suas
existências anteriores, tendo se livrado desse incômodo peso. É injusto dizer
que eles têm menos mérito quando fazem o bem, em comparação com os que
lutam contra  suas  tendências.  Acontece  que  eles  já  alcançaram a  vitória,
enquanto os outros ainda não. Mas, quando alcançarem, serão como os outros.
Farão o bem sem pensar nele, como crianças que leem correntemente sem ter
necessidade de soletrar. É como se fossem dois doentes: um curado e cheio de
força enquanto o outro está ainda em convalescença e hesita caminhar; ou
como dois corredores, um dos quais está mais próximo da chegada que o outro.

Portanto,  Jesus  também  passou  pelo  mesmo  caminho,  inclusive  errando  e
acertando. Ele apenas é um Espírito que já percorreu toda a escala, enquanto nós
ainda estamos no início dela, fazendo esforços para sair da terceira ordem da
classificação  da  Escala  Espirita.  Hoje,  se  um Espírito  no  início  da  sua  vida
pudesse  nos  avaliar,  pensaríamos  que  somos  semideuses  e  julgaria  como
maravilhosos  os  parcos  feitos  que  podemos  realizar.

Longe de esse pensamento rebaixar Jesus, ele o eleva e, ao mesmo tempo, nos dá
esperanças, pois demonstra que um Espírito que já trilhou todo esse caminho da
evolução, por um livre gesto de bondade e caridade, voltou para nos ensinar. Um
dia  nós  estaremos agindo com ele,  mas  não esqueçamos que,  desde já,  nós
podemos também fazer a diferença na vida das pessoas, sem esperar nada em
troca.
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